Igreja de Cristo ou Babel?
(Gênesis 11: 1-9) 

1  E ERA toda a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala.

2  E aconteceu que, partindo eles do oriente, acharam um vale na terra de Sinar; e habitaram ali.

3  E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume por cal.

4  E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.

5  Então desceu o SENHOR para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam;

6  E o SENHOR disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer.

7  Eia, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro.

8  Assim o SENHOR os espalhou dali sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a cidade.

9  Por isso se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o SENHOR a língua de toda a terra, e dali os espalhou o SENHOR sobre a face de toda a terra.

     Na palavra de Deus escrita encontramos o exemplo de uma grande obra: a Torre de Babel. O texto nos fala acerca de um grupo bem organizado, com liderança definida, com unidade, propósito, planejamento, conhecimento técnico, recursos materiais e iniciativa para o trabalho. Tais características podem até servir como modelo. Contudo, a grande obra não produziu o resultado desejado. Aparentemente, tudo estava muito bem, até que Deus resolveu interromper o trabalho. 
      Por que ocorreu esse grande fracasso? 

      A questão era a motivação daquele grupo. Eles disseram: Edifiquemos para nós uma cidade... e tornemos célebre o nosso nome (Gênesis 11.4). Aquela obra não era de Deus, mas do homem, embora “Babel” signifique “porta de Deus” (o mesmo que “Babilônia”). Precisamos examinar as obras que se dizem de Deus. Algumas podem ter o nome de Deus em seus rótulos, em suas placas, mas na verdade SÃO MEROS EMPREENDIMENTOS HUMANOS PARA A GLÓRIA DO PRÓPRIO HOMEM. 
     A quem  devemos  engrandecer  com as nossas obras? 

     A nós mesmos? 
     O nosso nome? 

     A nossa denominação evangélica? 
     O NOSSO ALVO DEVE SER A GLORIFICAÇÃO DE CRISTO JESUS, O FILHO DE DEUS. CASO CONTRÁRIO, ESTAREMOS REALIZANDO A NOSSA OBRA E NÃO A OBRA DE DEUS. 
     Quero traçar um paralelo entre o episódio de Babel e o dia de Pentecostes, escrito em Atos 2:1-19 
(Atos 2:1-19)

1  E, CUMPRINDO-SE o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente no mesmo lugar;

2  E de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados.

3  E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles.

4  E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.

5  E em Jerusalém estavam habitando judeus, homens religiosos, de todas as nações que estão debaixo do céu.

6  E, quando aquele som ocorreu, ajuntou-se uma multidão, e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua.

7  E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo uns aos outros: Pois quê! não são galileus todos esses homens que estão falando?

8  Como, pois, os ouvimos, cada um, na nossa própria língua em que somos nascidos? 

9  Partos e medos, elamitas e os que habitam na Mesopotâmia, Judéia, Capadócia, Ponto e Ásia,

10  E Frígia e Panfília, Egito e partes da Líbia, junto a Cirene, e forasteiros romanos, tanto judeus como prosélitos,

11  Cretenses e árabes, todos nós temos ouvido em nossas próprias línguas falar das grandezas de Deus.

12  E todos se maravilhavam e estavam suspensos, dizendo uns para os outros: Que quer isto dizer?

13  E outros, zombando, diziam: Estão cheios de mosto.

14  Pedro, porém, pondo-se em pé com os onze, levantou a sua voz, e disse-lhes: Homens judeus, e todos os que habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai as minhas palavras.

15  Estes homens não estão embriagados, como vós pensais, sendo a terceira hora do dia.

16  Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel:

17  E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, Que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; E os vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, Os vossos jovens terão visões, E os vossos velhos terão sonhos;

18  E também do meu Espírito derramarei sobre os meus servos e as minhas servas naqueles dias, e profetizarão;

19  E farei aparecer prodígios em cima, no céu; E sinais em baixo na terra, Sangue, fogo e vapor de fumo.

    Em ambos os casos, está em evidência a variedade de línguas. No primeiro, mesmo falando a mesma língua, as pessoas não se entendiam em BABEL. No último, em PENTECOSTES, a mensagem de Deus foi compreendida por todos, sendo eles de várias nações. Também se registra o início de uma grande obra: a edificação da igreja. Esta, ao contrário de Babel, foi planejada pelo Senhor Jesus, como está escrito em:

   (Mateus 16 :17-18) 

17  E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus.

18  Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as PORTAS DO INFERNO NÃO PREVALECERÃO CONTRA ELA;
    E A IGREJA DE CRISTO É UNGIDA E DIRIGIDA PELO ESPÍRITO SANTO. SEU OBJETIVO É A GLÓRIA DE DEUS. POR ISSO, CONTA COM A BÊNÇÃO DO DEUS.
    Entretanto, toda obra deve ser acompanhada em todas as suas etapas e em todos os setores de trabalho. Cada um de nós, deve verificar se está trabalhando sob a direção do Espírito Santo.  Precisamos avaliar nossa própria obra, antes que Deus venha examiná-la.
    Como escreve o apóstolo Paulo à Igreja em Coríntios: 
(I Coríntios 3:9-17)

9  Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus.

10  Segundo a graça de Deus que me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele.

11  Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo.

12  E, se alguém sobre este fundamento formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha,

13  A obra de cada um se manifestará; na verdade o dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um.

14  Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão.

15  Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo fogo.

16  Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?

17  Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo.
         Paulo manifestou sua preocupação quando escreveu aos Coríntios. A obra realizada naquela igreja estava precisando de alguns ajustes para que retomasse o rumo do projeto divino. O apóstolo disse que, sobre o alicerce, que é Cristo, muitos estavam edificando. Alguns construíam com ouro, prata e pedras preciosas. Outros utilizavam madeira, feno e palha. Todos os materiais que são as nossas obras serão testados pelo fogo dos olhos de Deus.   
       Como podemos medir a eficácia do nosso trabalho ou verificar se está correto? A continuidade da obra é um bom sinal, mas não é suficiente. Nossa satisfação pessoal com o que temos feito também é positiva, mas não serve como instrumento de avaliação. Na bíblia está o projeto determinado por Deus, a planta da construção. Nela encontramos todos os parâmetros para o serviço ao Senhor. Devemos sempre examinar o nosso trabalho sob a luz da Palavra de Deus.  Precisamos sempre fazer o melhor, acompanhando os parâmetros bíblicos, para a glória de Deus e ungidos pelo Espírito Santo. Dessa forma, nosso trabalho dará resultados, e o principal é a salvação das almas, (I Pedro 1: 9) 9  Alcançando o fim da vossa fé, a salvação das vossas almas. O resto, mesmo que seja importante, é secundário. 

     No dia do juízo, nossas realizações serão provadas pelo fogo dos olhos de Deus. Aquele cuja obra permanecer, será recompensado pelo Senhor (I Coríntios 3: 9-17). 
     É importante observarmos que não haverá galardão para a igreja, mas para cada pessoa individualmente. Portanto, a responsabilidade também é individual. Ainda que, como grupo, sejamos bem sucedidos, é necessário que cada um verifique qual tem sido a sua contribuição para a causa do Senhor. 

    A verdade é que não seremos salvos mediante as nossas obras, mas pela fé. Contudo, a verdadeira fé é conhecida através das obras, os frutos. E, se ainda estamos neste mundo, é para trabalharmos para Deus. Nossa vida precisa ser dedicada àquele que, em nosso favor, entregou sua própria vida: Jesus Cristo. 
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